
X â^o MSLBUÇO, 19 DE mm se 1903 N.0 476 

c 

ReiiCyão e Administração 

CASA DA CAI.ÇADA 

PROPRIETÁRIO, EDITOR E ADMINISTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

Estabelecimento d-impressão 

CASA DA CALÇADA 

4 quesliio 

do Barolze 

Era a mais graye e im- 
portante das questões que 
prendem com o nosso do- 
mínio colonial, a questão da 
delimitação oriental da nos- 
sa província de Angola. To- 
dos os nossos homens poli- 
ticos que desde 1890 teem 
passado pelo Ministério da 
Marinha, teem conhecido e 
sentido as difficuldades da 
questão e estado sujeitos a 
graves e eminenUssimos pe- 
rigos. Ha dois annos e meio 
que ella tem sido tratada 
ccm a maior actividade e ao 
mesmo tempo com firmeza, 
aguentada dia a dia, alvo 
das constantes prcoccupa- 
çóes do governo e especial- 
mente do sr. Teixeira de 
Sousa, que, empenhado em 
resolver as difficuldades co- 
loniaes, não queria deixar o 
seu palz envolvido nas que 
podiam resultar da delimi- 
taçãb do Barotze. Não tra- 
tou o Ministro da Marinha 
om o governo britânico. 

Esse papel foi acompanhado 
pelo Ministério dos Nego- 
cies Estrangeiros, por ma- 
neira que lhe faz honra, e 
o termo das negociações 
traduz um grande e assigna- 
lado serviço prestado ao paiz 
pelo nosso ministro em Lon- 
dres, o sr. marquez do So- 
veral. Faça-se justiça a quem 
é devida: o sr. marquez do 
Soveral concorreu efficaz- 
mente para a resolução da 
mais importante questão co- 
lonial ! O sr. Hintze Ribei- 
ro, que segue, acompanha e 
dirige com o mais devotado 
patriotismo todas as ques- 
tões submettidas á aççãa do 
governo a que preside terá 
a satisfação, que lhe dá a 
consciência, de haver pres- 
tado ao seu paiz um en^r- 
mr serviço. 

* 
* * 

Vejamos a questão. Pelo 
tratado de 1891, entre Por- 
tugal e a Inglatcra, a es- 
phera de influencia dos dois 
paizes .-eria marcada por 
uma linha que, partindo dos 
rápidos de Katima, seguiria 
ò r:q Zambeze até ao ponto 
em que este rio entra no 
reino de Barotze e continua- 
ria pela fronteira occidental 
d'este reino indígena. 

Esta linha de fronteira 
seria marcada pér £ommis- 
sarios dos dojs. páizes, os 
quaes, não chegando a ac- 
côrdo, encolheriam um arbi- 
tro. 

Não se procedeu desde lo- 
go á delimitação, e para evi- 
tar difliculdades, os dois 
paizes, em 1893, celebra- 
ram um modus vivendi, pelo 
qual a linha de fronteira fi- 
cou sendo, provisoriamente, 
a linha natural constituída 
pelos rios Zambeze e Ca- 
be mpo. Desde então as dif- 
ficuldades entre Portugal c 

a South-Africa, a que per- 
tencem os territórios do Ba- 
rotze, não cessaram. 

| A linha do tuodus tu vendi 
que se approximara do me- 
ridiano 24.0 não era consi- 
derada pela South Africa, 
como a d » tratado de 1891, 
e o Levanika, rei do Baro- 
tze, dia a dia avassalava tri- 
bos a oeste do Zambeze afim 
de alargar no mesmo senti- 
do os limites occidentaes do 
seu reino. Nada lhe aprovei- 
tou isto para a delimitação 
definitiva, pois os limites do 
Barotze são os que este rei- 
no tinha á data do tratado 

i de 1891, mas creava diffi- 
culdades que facilmente se 
comprehendem. Por outro 
lado exploradores e missio- 
nários britaniéos offereciam 

j ás sociedades de geographia 
inglezas cartas que levanta- 

j vam, em que o Barotze avan- 
çava enormemente para o 
occidente. chegando os ma- 
jores Golds Adams e Gib- 
bons a trazer a fronteira 

j até ao meridiano 2o.0, fa- 
zendo incluir o rio Guito na 
esphera da influencia ingle- 

; za. 
Nas cartas da Soulh- 

i A frica, os seus territórios 
figuram estes limites, embo- 
ra com protestos por parte 
do governo de Portugal. 

: É de notar que estando 
fixado no tratado de 1891 

1 que a fronteira começava 
■ nos rápidos de Katima, nas 

proximidades do meridiano 
24.0 o major Golds Adams 
traçara a linha fazendo-a 
avançar até ás proximidades 
do meridiano 20.°, ou cerca 
de 440 kilometros. 

Era evidentemente uma 
questão litigiosa, que os dois 
governos já não podiam re- 
solver por si, pois que, se 
Portugal não podia nem de- 
via abandonar os seus direi- 
tos, as sociedades de geo- 
graphia inglezas, os explo- 
radores inglezes sustenta- 
vam o que elles entendiam 

j ser os limites occidentaes do 
! Barctze. 

Ao mesmo tempo o Le- 
vanika queixava-se de que os 
portuguezes lhe invadiam o 
território para exercerem o 
trafico da escravatura, accu- 

• saçao infundada e falsa, tan- 
I tas vezes repellida quantas 

veies formulada. 
Era uma situação grave e 

- não isenta de perigos. Quem 
olhar para a carta de An- 
gola e ali traçar os limites 
do Barotze como eram sus- 
tentados pelo explorador 
Golds Adams, reconhecerá 
desde logo a importância da 
questão, que era preciso re- 
solver, para o que havia de 
parte a parte desejo e em- 
penho, não havendo uma só 
occasião cm que o governo 
britânico abandonasse os. 
seus propositos de a resol ■ 
\ er amigavelmente confor- 
me fosse direito. 

Mas como? Entregando a 
| delimitação á com missão de 

que falava o tratado de 1891 ? 
Enorme seria o dispêndio 

| feito por Portugal, com a 
segurança de que não era 

formal chegar a accordo. 
Entregar a escolha do arbi- 
tro á commissão seria uma 
fonte de difficuldades. Con- 
sideráveis despezas, o addia- 

•Tiento da reso lução da ques- 
tão, a manutenção das dif- 
ficuldades e perigos. 

Reconhecida pelos dois 
governos a conveniência de 
adoptar um novo processo, 
de resultados seguros e de- 
finitivos, entre elles se fez 
novo accordo para que uma 
commissão de delegados dos 
dois paizes se reúna na Eu- 
ropa, afim de fixar os direi- 
tos occidentaes do reino do 
Barotze. Não chegando a 
commissão a accordo, os 
dois governos submetteriam 
a resolução definitiva da 
questão á arbitragem e sol- 
liçitariam do Rei de Italia 
que a exercesse. Os dois go- 
vernos informados de que o 
Rei de Italia acceitaria o ser 
arbitro, fizeram o pedido 
official. 

Doesta maneira a questão 
está para resolução rapida e 
a qualidade do arbitro, che- 
fe de uma nação que por 

; egual estima os dois paizes, 
é garantida da imparcialida- 
de e da justiça da sentença 
final. 

Gomo se vê, nem o go- 
■ verão portuguez podia de- 

fender melhor os interesses 
do paiz, nem o governo bri- 

| tanico podia ter para com 
Portugal procedimento mais 
correcto, nem mais amigá- 
vel. 

E quando forem conheci- 
[ dos os documentos que se 

prendem com esta negocia- 
ção, se verá como o gover- 
no portuguez cumpriu hon- 
rada e irreprehensivelmente 

j o seu dever. 
E assim dessappareceu 

mais uma grande difficulda- 
de para o paiz. 

Da Tarde. 

* 

(NOTAS E APANHADOS) 

Nossos enfermos: 

Entrou para o Hospital 
D. Luiz I, um tanto adoen- 
tado, o sr. Marcellino Viei- 
ra. 

í 
Viajantes: 

Com sua esposa chegou da 
Cavianna o sr. Feliciano de 
Oliveira Vieira. 

Fallecimento : 

No dia i5 sepultou-se no 
cemitério da ordem 3.' de 
S. Francisco, D. Clotilde 
Capella, esposa do sr. Ma- 
noel Fernandes Capella. 

A inditosa senhora era 
muito querida e deixou fun- 
das saudades na rôda de suas 
muitas amigas. 

Nossos pezame5 á familia , 
enlutada. 

neficente, Club Recreativo 
Reducten&e, C'ub dos Ami- 
gos, Mignon Club. Club dos 
Innocentes, Club dos Domi- 
nós e Philoscenica Paraen- 
se. Para os boémios effe- 
ctuaram-se estrondosos sa- 
raus nas seguintes agremia- 
ções: Casino Paraense, Club 
dos Democráticos, Estrellas 
do Oriente. Club dos Cosi- 
nhemos, etc., etc. 

O que haveria por ahi ? 

Eleições: 

As verificadas n^esta capi- 
tal, em 18, para o preen- 
chimento da vaga de vice- 
presidente da Republica, a 
renovação do terço do Se- 
nado da União e a nova 
Camara federal correram 
com toda a calma. Ignora- 
mos ainda o resultado final. 

Naufrágio: 

Prevenção 

Cantuario Antonio Puga 
e seus irmãos, do Pará, fa- 
zem publico que intentaram 
na comarca de Monsão acção 
de infrdicção por demência 
contra seu pae Adriano Can- 
dido Puga, de Reiriz, da 
mesma comarca. 

Seu pae encontra -§6 ha 
muito tempo, infelizmente, 
em estrdo anormal das suas 
faculdades mentaes e com- 
pletamente impossibilitado 
de governnt sua pessoa e 
bens. D'este estado se tem 
abusado e, por isso, seus fi- 
lhos declaram que intentarão 
as competentes acções para 
annullar todos os actos e 
contractos pelo demente ce- 
lebrados, e, por consequên- 
cia, fazem esta declaração 
para chegar ao conhecimen- 
to de todos. 

Porto, 28 de fevereiro de 
1903. 

O advogado. 
Germano Martins. 

— 

Zarpara de Buenos-Aires 
no dia 1 do corrente com 
destino ao nosso porto, o : 
vapor inglcz Kelmnsides, 
trazendo o seu bordo gado 
e vários artigos para esta 
capital e Dunquerque. 

Como entrasse á roite e 
estivesse bastante escur? e 
procellosa, resolveu o com- 
mandante d'aqueHe paqurte j 
esperar a madrugada, para 
tomar pratico e entrar na 
bahia do Guajará. Conser- 
vou, pois. até cerca das 3 
horas da manhã em marcha 
pequeníssima, quando de re- 
pente um grande choque fez 
tremer todo o vapor. Tinha 
elle montado n^m banco de 
areia, abrindo-se o casco. 
A agua alagou logo os po- 
rões. 

O 'Bolívar que mais tarde 
entrava da Europa, prestou 
soccorros aos náufragos, o 
que não impediu de morre- 
rem afogados o comman- 
dante e mais 7 tripulantes. 

Carnaval: 

Teve um brilhantismo ex- 
traordinário o Entrudo d^s- 
tc anno. Houve vários cor- 
dões muito bem organisados, 
batalhas de flores, confetti, 
lança-perfumes, bisnagas, 
etc. 

Realisaram-se vários bai- 
les á phantasia e, para dar- 
Ihes uma ideia do numero, 
citamos alguns dos clubs que 
os oflereceram aos seus ha- 
bitués: Club Universal, Sport 
Club, Club Euterpe, Athe- 
neu Commercial, Associação 
Dramatica, Recreativa e Be- 

Varias: 

Em 17 appareceu na rua 
Angelo Custodio, dentro de 
um caixão de kerozene, o 
corpo de uma criança recem- 
niscida, que a própria mãe 
ali deixou com a certeza de 
que as aguas da maré, que 
na preamar chegam ao logar, 
levasse a pobresinha. Deus, 
poicm, não quiz que assim 
acontecesse, sendo encon- 
tra Ja a innocentinha, que 
dormia um somno de anjo, 
e entregue aos cuidados da 
auctoridade competente. 

—A i3 do actual, na do- 
ca do Reducto, na occasião 
em que enchia uma lata de 
agua o menor João de Sou- 
sa Meirelles, perdeu o equl- 
librio cahindo ao rio. Pouco 
depois succedeu idêntico fa- 
cto ao sr. Julio Tavares 
Barbosa, empregado em uma 
casa commercial do logar. 
Ambas as victimas perece- 
riam afogadas se não fosse 
o auxilio do sr. Alberto 
Barbosa Poças, que, nVim 
rasgo de verdadeiro heroís- 
mo, se atirou ao rio quando 
se debatiam já meio asphy- 
xiados. 

— No dia iõ dirigla-se 
para o marco, com alguns 
companheiros, Jorgelino Mo- 
raes, onde iam assistir a um 
baile para onde fôram con- 
vidados. Ao passarem em 
frente a uma taberna sita 
na estrada do Marco, Jor- 
gelino convidou os seus col- 
legas a tomarem um copo 
de cognac. Para isso bateu 
Moraes á porta da referida 
taberna; á segunda pancada 
ouviram os companheiros o 
estampido de um tiro desfe- 
chado de dentro, cuja bala 
lhe penetrou o peito, mor- 
rendo o infeliz sem pronun- 
ciar uma palavra. 

O proprietário da taberna 
a quem attribuem a respon- 
sabilidade do crime, está a 
estas horas entregue á jus- 
tiça. 

24-2-1903. 

R. C. 

§t f. h 

(UM BOCADO DE TUDO) 
| 

O tempo: 

Tem resvalado magnifico. 
As noites tem deslisado cla- 
ras e brilhantes. 

i Prisão: 

; Foi hontem preso, na fre- 
guezia de Infesta, doeste con- 
celho, um fulano que d^-zetn 
chamar-se Francisco Perd- 
ia. 

Este individuo, que deve 
ter approximadamente 23 
annos, já ha tempos que por 
aqui vagueia e sobre elle 

j recaem diversas suspeitas, 
j Uns dizem ser refractário, 
j outros que faz parte diurna 

horda de salteadores. 
Já por varias, vezes têm 

tentado prendel-o, o que só 
1 fizeram ultimamente os srs. 

José Bento Rodrigues Ju- 
: nior, activo regedor d'aqud- 

la freguezia, e Joaquim Dio- 
go da Rocha. 

É natural do concelho de 
; Vianna. 

Awtiversario: 

Passou, na pretérita s«- 
; mana, o annlversario nata- 
1 licio da menina Ermelinda 

Barbosa, joven filha do nos- 
so sympathico amigo, sr. 

| Antonio Jose Barbosa, con- 
ceituado commerciante c^es- 

i ta villa. 
Que continue a desfiar fe- 

llses primaveras, são os nos- 
sos almejados desejos. 

As nossas fclicitições. 

Revista: 

Foi, no domingo ultimo, 
nos paços do concelho, a re- 
vista dos mancebos reser- 

| vistas, procedendo a este 
acto o capitão sr. Moreira e 
um a.® sargento. 

De fóra: 

Vindo dos Estados Unidos 
do Brazil, chegou á sua ca- 
sa. em Formariz, o nosso 
sympathico amigo, sr, José 
Joaquim Martins, acompa- 
nhado de sua virtuosa espo- 
sa e filhinhos. 

O sr. Martins, durante o 
período de ig annos que es- 
teve n'aquella capital, pôde 
conseguir, a expensas do 
seu honrado trabalho, bas- 
tantes meios de fortuna. 

Cumprimcntamol-o. 
—Vimos n'esta villa, onde 

se demorou alguns dias, o 
sr. commendador Prazeres, 
digno director dos correios 
e tclegraphos Teste distri- 
cto. 

—Encontra-se ha alguns 
dias n'csta villa, comman- 
dando o posto fiscal aqui 
estacionado, o sr. Antonio 
Joaquim Gomes Nogueira, 
2.0 sargento da guarda fis- 
cal. 

—Tivemos, também, o 
pi azer de cumprimentar aqui 
o sr. Alfredo Maneio, de 
Ponte do Lima. 



2 mui Q2 MSLEâp 

Para fára r 

Foi a ^'taona o Jignissi • 
íoo secretari© da camara, o 
sr. Julio de Lemos e sua 
ex.1"" esposa, onde se demo- 
iam por aiguns di«s. 

—Foi ao Porto, o sr. dr, 
Julio Cesar Gomes Barbosa. 

—Tem estado ligelramen 
te incommodada, a exima 

sr.a D. Branca BoteIhoi,^en- 
tilissima esposa do sr. Au- 
gusto Ribeiro, digno escri- 
vão d'esta villa. 
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EXPEDIENTE 

A todus os nossos 
esilmadisslmos assl- 
£nautcs que ainda se 
acha» era divida, ro- 
damos a subida Qnesa 
de maodareiu saiisfa- 
ieer a iinjMietancia das 
suas assisjnatiii-as. 

Desde Já agradeee a 

Redacção 

Baptisado 

Na parochial egreja de 
Chaviães, recebeu, no ultimo 
domingo, as aguas do ba- | 
ptismo, uma filhinha do sr. j 
Francisco Antonio Estude5, j 
digno distribuidor rural does- 
te concelho. 

Serviram de padrinhos o i 
sr. José Diogo Rodrigues!, 
representado pelo sr. Anto- j 
nio Joaquim Esteves, acre- j 
ditado commerciante dVsta 
praça, e a sr." 1». Anna Ro- 

Maccira, 

No sábbado transacto des- 
ceu á escuridão do sepulchro 
o professor jubilado dV-sta 
fregnerla, que entre os vi- 
vos se chamou Joaquim Jo- 
sé Durães —nome que vae 
posteridade dentro pela au- 
rea esteira da virtude, irais 
e muito mais que o nome 
cTesses heroes que apenas 
nos lembram quando por 
um acaso nos abeiramos da 
fugaz penumbra de sua es- 

1 tatua. 
A Divina Providencia, que 

proporciona os homens ás 
necessidades dos tempos, 
talhara-o para educador da 
infanda e foi-o, sim, com 
unia dedicação verdadeira - 
mente rara, quiçá im- 
possível de ser excedida. 
N,este mister, que os melho- 
res pensadores consideram 
como divino, consumiu elle, 
pouco mais ou menos, ?>i 
annos, os mais preciosos da 
sua vida, cTessa vida que só 
tinha um alvo — fazer da 
creandnba um excellctite d- 
dadão no lar e fóra do lar. 
na família e na sodedade. 

Na sua escola, que foi co- 
mo um templo, cimentou-se 
a educação de muitas indi- 
vidualidades que hoje occu- 
pam honrosamente seus car- 
gos em differentes classes 
sociaes. 

No sacerdócio orgulha m- 
se de haverem sido seus dis- 
cípulos os rev.mos srs. José 
Joaquim Douteiro, actual 
abbade de St.a Maria de 
Gallegos, Barcellos, Antonio 
Avelino Douteiro, ex-paro- 
clio d,esta freguezia, Anto- 
nio Joaquim Monteiro e Ma- 
noel Bento Gomes, actual 
abbade de Roucas. 

Na advocacia tem firma- 
dos ao perto e ao longe os 
créditos de abalisado juris- 
consulto o seu discípulo e 
gratissimc sobrinho, actual 
conservador d,esta comarca 
sr. dr. Antonio Joaquim Du- 

citam-se nomes distinctds, í 
taes como são. João Fran- 
cisco Lopes, Antonio de 
Castro, Antonio Dâmaso 
Lopes e Joaquim Quintella. 

— Passando do professor 
■ao homem apresentamol-o 
çomo cidadão irreprehensi- 
vdl como crente dbima fé 
inabalavel e caridoso como 
um verdadeiro christão o 
sabe ser. Não havia indi-1 

gencia que não soccorresse, 
infortúnio qoe não aíliviasse, 
tribulação para que elle não 
tivesse um balsamo. 

Não mentiam aquellas 
creancinhas que choravam 
as lagrimas da sua orphan- 
dade; não mentiam aquellas 
mães, que, contemplando o 
desfilar d^m préstito fune - 
bre, soltavam gritos tío lan- 
cinantes como o d*essas 
mães que, de joelhos na 
areia da praia, fitam o bai- 
xel que' se vr.e sumindo na 
võragem dhíma onda—esse 
baixel que arrasta comsigo 
o paeí'o esposo, o filho e o 
amparo. 

N'utn dia lembrou-se de 
exaltar uma humilde crean- 
ça com o fim de elevai-a á 
dignidade sacerdotal. Infe- 
lizmente não poude conse- 
guir o sea desideratum, mas 
nem por isso o seu coração 
diamantino deixou de expe • 
rimentar à satisfação dos al- 
truístas e beneméritos. A 
creança ficou, com profundo 
pesar seu, áquem do pres- 
byterlo da Egreja; ainda as- 
sim chegou a ser por alguns 
dias saccrdcte no recinto 
dhim outro templo, o tem- 
plo da escola. 

A noticia do seu passa- 
mento espalhou-se como um 
relâmpago em todo o perí- 
metro das freguezias visi- 
nhas, e, ao ouvil-a, todos os 

Transerfpçâo 

O nosso jpresado collega 
«O Villacondense» deu-nos 
a honra da transcripção do 
nosso artigo intitulado «A 
Verdade o. 

Os nossos agradccimcn- 
tos. 

——• 

<|ueiii sc habilita? 

Uma senhora de meia 
edade e de educação, com 
alguma fortuna, residente 
no Monte dos Judeus, n.0 5, 
Villa Nova de Gaya, pre- 
tende consorciar-se, pelas 
razões que apresentará, com 
um individuo de probidade 
e consideração, que também 
tenha alguns bens de fortu- 
na. Dirigir carta a N, S, B. 
com todas e verdadeiras in- 
formações. 

N^estc concelho, minha 
senhora, a única pessoa que 
pôde aproveltat-se d^ste be- 
neficio, é o nosso querido 
amigo c respeitável cava- 
lheiro da Ordem de Chris- 
to, sr. Mathias de Sousa 
Lobato, homem de reconhe- 
cida probidade e considera- 
ção, já maduro, cheio de 
ciso e com bastantes dese- 
jos de... contrair matrimo- 
nio. 

Se lhe serve, avise. 

—— 

"Portugal,, 

Pequenas noticias 

Foi nomeadc escrivão no- 
tário de Valença, o sr. 
Francisco Eduardo da Cos- 
ta Nobre. 

Logo que chegue de Ro- 
ma a carta regia -apresen- 
tando na Guarda o sr, arce- 
bispo de Mitilene, será no- 
meado para este cargo o 
rev. conego Mattos, reitor 
do seminário de Santarém. 

• • 
O i.0 sargento de infan- 

teria i, sr. José da Palma 
Ribeiro, pediu ptra ser 
provido no logar de ama- 
nuense vago na secretaria 

: do governo civil d'este dls- 
tricto. 

A princeza das Astúrias 
1 já teve o seu bom successo 

na sexta feira da semana 
passada, dando á luz uma 
creança do sexo masculino. 

. Lá tem a Hespanha o seu 
novo infante. 

Acabamos de receber o 
2.° tomo (Beste admirável 
diccionario, obra de grande 

, mérito, i Ilustrada com cen- 
, tenares de photogravuras e 

redigida segundo os traba- 
; lhos dos mais notáveis es- 
: criptores. 

Esta extraordinária pu- 
1 blicação abrange a minucio- 

sa descripção histórica e cho- 
labios soltaram um queixu- j rographicã de todas as cida- 
me, e os innumeraveis agra- ^ dea, villas e outras povoa- 
decidos disseram uma prece ; do continente do reino, 
que orvalharam com la^ri- jjhas e ultramar, monumen- 

sa -Maceira, tio c avô da 
recemnascida, a qual rece- rães; c actualmente frequen- 

mas. 
Á semelhança do que sue 

cedeu outFora em Padua 

beu o nome de Alzira de 
Jesus. 

As nossas felicitações c os 
nossos votos mais sinceros 
pelas venturas da recem- 
baptisada. 

   
^nlxes substitutos 

Foram nomeados substi- 
tutos do digno juiz de direi- 
to d,esta comarca, os srs. 
José Candido Gomes dW- 
breu, dr. Augusto Cesar Ri- 
beiro Lima, Balthazar Luiz j 

ta a Universidade o já quar- 
tanista de Direito sr. José 
Joaquim d1 A breu, de S; Gre- 
gorio. 

Na burecracia temos a 
mencionar o sr. Antonio 
Manoel Lopes, habilissimo 
escrivão de Fazenda em Es- 
pozende, bem como o sr. 
Antonio José Fernandes, 
fiscal dos impostos no Por- 
to, e Raphael Paulo Fer- 
nandes, amanuense na ad- 
ministração do nosso con- 

| celho. 
A classe pharmaceutica 

com o grande thaumaturgo guezeS illustres 
portuguez, ouvia-se a cada 

tos e edifícios mais notáveis, 
tanto antigos como moder- 
nos; biographias dos portu- 

antigos 
contemporâneos, 

e 
celebres 

momento com o lúgubre do- por qualquer titulo notáveis 
bre de finados esta sentida pelas suas acções ou pelos 

seus escriptos, pelas suas 
, invenções ou descobertas : 
| bibliographia antiga e mo- 

derna; indicação de todos os 

... - a , *-*1 * • II IO V_ U L 1 
d Araujo Azevedo e frede- , conita e itre ^ seus men1. 
r.co Âususto dos Santos L.- í bros 0 sr_ Luiz pinheir0i rico Augusto dos Santos Li 
ma. 

—— 
laietuosa 

Segundo consta da Carta 
do Pará, que em outre lo- 
gar publicamos, falleceu n^- 
quclla cidade a presada es- 
posa do nosso conterrâneo e 

o 
que com muita probidade 
exerce a sua profissão em 
S. Gregorio. 

No commercio são muitos 
os que lhe devem a luz in- 
telleclua! para bem sc nor- 
tearem nas a fadigosas lides 
da vida, das quaes depende 
o pão quotidiano e o bem 
estar do futuro. Entre uma assignante, sr. Manoel Fer- ^ ^ XULim 

nandes Capella, bemquisto | p|ehde numerosíssima lem- 
commerciante d aquella pra- f tram-nos os nomes de A. 

dos Santos Sobrinho, José 
Manoel Bermudes (este já 
finado), Daniel José Rodri- 
gues, o benemerito que per- 
petuou a sua memoria no 
alvo grani'© da muito no- 
meada torre, que é a torre 
de Christoval, José Joaquim 
Migueis com residência em 
Lisboa, Manoel José Mon- 
teiro, da Grova, Antonio 
Douteiro Fsteves. deS. Gre- 
gorio, Antonio da Silva Tran- 
coso: José da Silva Tranco- 

e Francisco Domingues, 

ça. 
Sentimos deveras o pas- 

samento de tão bondosa se- 
nhora e (Taqui enviamos a 
seu desolado esposo as nos- 
sas mais sentidas condolên- 
cias. 

•Hivoo toL xinvrib <-* 
Também falleceu em Mi- 

nas Geraes (Estados Uni- 
dos do Brazil) o sr. Julio 
Augusto da Siha Dias. pre- 
sado irmão do sr. conselhei- 
ro Sebastião Avelino da Sil- 
va Dias, distincto advogado 
da comarca de Monsão. 

A sua ex.a, os nossos pe- 
zames. 

exclama ião; — « morreu o 
santo ! Ouviste ? morreu o 
santo!» 

Por isso é que quanto ha- 
via de mais grado ©'uma 
comarca correu a encorpo- 
rar-se no longo préstito que, 
apesar da sua simplicidade 
litturgica, se assemelharia, 
pelo prodigioso numero, á 
celebração d1um triumpho, 
se alli não fosse aquelle cai- 
xão que escondia debaixo de 
negra tela o frio cadaver do 
pae, do amigo, do bemfei- 
tor ; mas afinal aquillo foi 
um triumpho como nenhum, 
porque foi o triumpho da 
virtude. 

Para o seu tumulo faz-se 
quotidianamente uma roma- 
gem. 

Alli se vão depor goivos 
e saudades, orlando assim a 
louza .-epulchral d'aquelle 
que em vida foi luz, mestre 
e guia. 

E n'estas palavras, ainda 
balbuciadas atravez d'uma 
recente paixão, traduz a sua 
magua e apresenta uma pro • 
funda homenagem á querida 
memoria do finado toda a 

Freguesia de Paços 

18 de março de 1903. 

factos notáveis da historia 
portugueza, etc., etc. 

Cada fascículo custa ape- 
nas õc reis, cada tomo 3oo 
reis. 

Pedidos á tmprzza d'«O 
Recreio», 82, rua de D. Pe- 
dro 5.°, 88—Lisboa. "A Cnlão n 

Si. José 

Passa hoje o dia d'este 
milagroso Santo, esposo de 
Nossa .-enhora, e tão feste- 
jado por todos aquelles que 
usam do seu nome. 

í: 

VÍAHMR*' 

Em Chaviães, ligou a sua 
sorte, no domingo passado, 
com uma bella rapariga d'a- 
quella freguezia. o sr. An- 
tonio Pereira, digno escri- 
vão das execuções fiscaes 
©'este concelho. 

Parabéns e todas as feli- 
cidades de que são dignos é 
o que lhe desejamos. 

—— 

so 
estes tres ullimos presente- 
mente residentes no Rio de 
Janeiro 

No magistério primário 

Ao nosso bom amigo, sr. 
Manoel José Domingues Ma- 
chado, intelligente apontador 
d'obras publicas efes te dis- 
tricto, foram concedidos 60 
dias de licenca. 

■ Ilustre enfermo 

Tem passado incommoda- 
do de sauJe, o iliustre ma- 

! gistrado superior d'este dis- 
tricto, sr. conselheiro José 
Alaria de Queiroz Velloso. 

! Fazemos os mais sinceros 
votos pelas rapidas melho- 

j ras de sua ex.a. 

  

Foi nomeado medico da 
Companhia Real dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes, 
o sr. dr. Antonio Carlos 
Egas Moniz. 

O sr. ministro da fazenda 
prorogou até ao fim do cor- 
rente mez, em todo o paiz, 
o praso para serem solicita- 
das, nas repartições de fa- 
zenda, as licenças de con- 
tribuição industrial. 

Ao rev. Luiz Antonio Lo- 
pes, da freguezia de Prado, 
d'este concelho, foi concedi- 
da licença para residir por 
um anno na diocese do Por- 
to. 

■Eduardo VII 
«m l.lMboa 

Está oficialmente annun- 
ciado que o rei Eduardo 
VII partirá de Inglaterra no 
dia 3t do corrente mez, de- 
vendo chegar a Lisboa no 
dia 3 do proximo mez d'a- 
bril, onde se demorará tres 
ou quatro dias. 

Por essa occasião haverá 
um grande concerto no pa- 
lácio da Ajuda, no qual to- 
marão parte os mais bri- 
lhantes artistas da orches- 
tra de S. Carlos. No paço 
será offerecido ao rei ^In- 
glaterra e a toda a comitiva 
um jantar de gala. No palá- 
cio da Pena haverá também 
um almoço intimo. . 

A guarnição militar 'Sera 
consideravelmente augmen- 
tada, representando um effe- 
ctivo de 7:000 homens. 

Entre outras festas que se 
promovem projecta-se orga- 
nisar uma sessão especial de 
tiro aos pombos, visto o rei 
Eduardo ser um exirrilo ad- 
mirador. 

Os tourc s que serão cor- 
ridos na tourada promovida 
pelo Real Club' TauronVa- 
qulco são offerecidos por 
cl-rei. 

. "lary, >. 

Aotfcias ecclcslasticas 

Na camara ecclesiastica 
d'esta diocese, foram passa- 

j das cartas de encommendí - 
cão, por mais um anno, aos 

| rev.os Antonio de Sousa Lo- 
; ba'o e Raymundo Prietto 

Lamella, aquelle para a fre- 
' guezia de S. Thiago, de 
j Penso, e este para a de S. 

Thomé, de Cousso, ambas 
d'este concelho. 

Admiráveis os retratos 
; que vimos ha dias expostos 
■ na casa commercial do sr. 
! Feliciano Candido d'Azeve- 

do Barroso, d'est3 villa, 
único representante d'aquel- 
la acreditada casa em todo o 

1 norte de Portugal. 
Não ha duvida que o ate- 

! lier dM União, photogra- 
j phia da Casa Real, no Por- 
to, é o mais pr-miado da 
península, e a prova está na 
perfeição de todos os traba- 
lhos que apresenta ao pu- 
blico. 

Porisso a recommenda- 
mos aqs nossos leitores, 
como única no seu genero. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 225 reis; marco, 
276 reis; dollar, réis, 
sterlina, 42 '/is- 

- — 

Publicações recebidas 

A Guerra Anglo- Buer— 
Recebemos os fascículos n.0* 
35 a 40 (tomo VIII) d'esta 
interessantíssima narrativa, 
esplendida edição da Biblio- 
theca do «Diário dc Noti- 
cias». 

# 
Occidente — É verdadeira- 

mente pt imorost» e da mais 
palpitante actualidade o n." 
870 do «Occidente». Publi- 
ca os retratos dos promoto- 
res das festas cora que este 
anno se inaugurou a nova 
era carnavalesca em Lisboa. 

• 
Passatempo — Acabamos 

de receber o n 0 53 d'esta 
acreditada revista litteraria 
e artística, editada pelos 
Grandes Armazéns Gran- 
della. 

Vem magnifico. 
* .1* o fty 

Exames cTinstruccão pri- 
maria — Da acreditada 1.1- 
vraiia dc 31. Gomes, 
de Lisboa, recebemos dois 
livros intitulados «Rudimen- 
tos de agricultura pratica» e 
o «Compendio de doutrina 
christã», acompanhados de 
grande quantidade de gra- 
vuras e magnificas estam- 
pas. 

Tão úteis livrinhos são in- 
dispensáveis para o ensino 
em todo o Paiz, e porisso 
os recommendamos a todos 
os professores de instrucção 
primaria. 

Seu custo é apenas de 200 
reis e 100 reis. 

• 
Revista Commercial de 

Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n.0 5. 

Encyclopedia das Famí- 
lias—Recebemos o n.0 192 
que muito agradecemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.0* 
266 a 270. 

- —- 

Ao publico 

D. Maria da Conceição 
Queiroz, da fregue/ia de 
Penso, d'este concelho, de- 
clara e faz publico que não 
se responsaoilisa pelo paga- 
mento de quaesquer dividas 
que alguém contraia á som- 
bra do seu nome. 

Penso, 20 de fevereiro dc 
igoS. 

—— 
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O luti-lganlc 

(ext. do Al 
I.enibranças de 
C. M. G.-<dos San- 
tos.') 

É um ser realmente re- 
pellente, mas reveste-se ás 
vezes de tal fáçma, •que dse- 
ga a illudir, encontrando até 
quem o attenda e estime. 

Se o camaleão ' ' 
côf, ellç muda de 
conforme a pes; 
se dirige e segundo' a; 
cumstancias em que se 
contra. 

Da sociedade só quer sa- 
ber os podres para o seu 
jôgo e interesse. Na conver- 
sação espreita attento a phra- 
se equivoca escapada da boc- 
ca do homem honesto, sem 
intdito de offensa ou des- 
priihôr, mas que elle apro- 
veita, para, em tempo op- 
portuno, a fazer vagar co- 
mo se fôra dita intencional 
c malevolamente. 

Em geral tem nos lábios 
o sorriso como laço tenta- 
dor para a cilada. 

Abraça, mas, ao mesmo 
tempo, pretende traiçoeira- 
mente apunhalar. 

Se o individuo que lhe 
causa sombra dispõe de 
qualidades mordes apreciá- 
veis, procura, por lodos os 
meios, deprimil-o com o fim 
de o enfraquecer e ai dk- 
quelle que se não precaver I 
contra semilhante adulador. 

É raro concordar com al- 
guém, ainda que reconheça 
que lãborâ em erro, porque 
pretende, com a sua Oppo- j 
siç5o,crearasedurpe no con- 
tradic- ^ "Giií ? mira no i 

tmdalo, que é a sua arma 
deombate. 

nrosca-se como a ser- 
pee, para mais facilmente 
fe* o adversário. 

issa triste no dia em 
qunão obteve indispor uni 
aiqo contra outro e esfre- 
ga is mãos de contenta- 
meo quando tem conheci- 
meo de que alguém, irri- 
tad< sej indispoz e lhe da 
asoi maledicência. 

Cnsegue, todavia os seus 
fins"Consegue: porque n»u- 
ma (Áiedade onde, em ge- 
ral,impera, em vez da so- 
ciedde e honestidade, oim- 
pudT e o embuste, o medo 
d'al,unS faz com que o 'n- 
trigaite caminhe esupplante 
algunas vczeí:, o que st 
funta na boa-fé e sinceri- 
dad<< 

A intriga, é como a ca 
lumaia do bai betro de Se 
vilhi, — tudo remeche, tud 
altera, tudo deturpa, tud 
emmaranha com a sua tê 
peçonhenta. 

Existe, infelizmente, e 
todas as classes e o uni' 
remedio para o affastar è 
desnreso. 

* 
* * 

Foram decifradores os 
srs. 

Marquez do Tentúgal, J. 
Ferraz, Barbosa, C. Azei- 
tonas, Anninhas, A. Mari- 
nho, Sà Carvalho, Moura, 
Cruz, K. Pado, Gonçalves, 
K. Mello, Branco, K. Beçu- 
do, Anitrebla, Gregorio, 
Linguarudo, Má Língua,Cal- 
das, Pèdepot?. Club dos XI, 
etc., etc. 

Cbar^da addielonada 

NaS séges—i 

% 
E no exercito^— 3 

■C. AÍfjfonas 
* 

* » 

l^erguuía 

Qual é a cidsde de Por- 
oTpha- tugal que tem 

to? 
mais 

C. Azeitonas 

Charadas novíssimas 

Esteve em MonsSo, o sr. 
j Joaquim do Carmo Alvares 
de Barros. 

—Acham-se incommoda- 
dos os srs. Hermenegildo 
José Solhêiro, Aolonio Se- 
vero de Freitas e as espo- 
sas doS srs. Antonio Gon- 

Ives Esteves -e Manoel J. 
Cunha Sotto Maior. 

—Está em S. Gregorio, o 
sr. José Joaquim d1 Abreu, 

j intelligente quartanista de 
direito. 

—Passam melhor dos seus 
incommodos, os srs. José 
Candido Gomes d'Abreu e 
Luiz Maria Monteiro. 

—íambem está quasi res- 
tabelecido, o menino Henri- 
que, estremecido Ullhinho do 
digno juiz de direito d'esta 
comarca. 

Edi los de 50 dias 

PELO JuizO de Direito 
da comarca de Mel- 
gaço e cartório do 3.° 

officio, correm éditos de 3o 
dias a citar Cicero Solheiro, 
filho de Hermenegildo José 
Solheiro e Dona Adelaide 
Joaquina Alves, do logar da 
Barronda, freguezia de Pra- 
do, auzente em parte incer- 
ta para, no peremptório 

N 

(IKIMI 

O dia 29 do Corrente 
mez, por 11 horas 1 1 ,• UC I IJl IJCIIC 
da manna, a porta do ! -p. j., . 

t- -i 1 t j- - 1 j, . 1 1 odos estes bens I r banal Judicia dksta co- 1 - 
serão arrematados 

praso de 10. 
quantia de Jor 

s, pagar a 
00 reis, co- 

A planta e 
homem mau- 

a nota, 
-2, 1. 

e um 

Na mão, é generosa, pan- 
i j cada—2, 1. 

Marque^ do Tentúgal 
* 

* * 

Adagio 

CISI 

a m e p d 
i» 
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ENDE-SE a oerten- 
cente a Rosa Pires, 
com todos os seus 

~ rodos, sita intra muros dks- 
ta villa e próxima ao tribu- 

i nal. 
Para tratar, com a sua 

1 proprietária. 
Melgaço, i5 de março de 

I — 
Anninhas 

Charadas eléctricas 

no 
Ás direitas 
altar—2. 

Ás direitas 
patroa—2. 

e as avessas, 

e as avessas, 

K. Pado 

Maçada gcographica 

Formar o nome d'uma 
terra portugueza com as se - 
guintes lettras: 

D. Velho, li lá ran. 
Passara tíisnau 

* 
« * 

lliiygiua typographlco 

A g Na de Bôa Aveiro 

Linguarudo 
\ 

Melgaço. 
D. There\a de Miranda 

Cartão de Marabeks 

Éditos de 50 dias 

NO Juizo de Direito da 
conrarca de Melgaço 
e cartorio do 3.° offi- 

cio, correm éditos de 3o dias 
a contar da ultima publica- 
ção do annundo no «Diário 
do Governo», a citar José 
Joaquim Domingues, ausen- 
te em parte incerta do Bra- 
zil, para todos os termos do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
sua mãe Maria Affonso, ca- 
sada que foi com o cabeça 
de casal Manoel Domingues, 
do logar da Portellinha, 
freguezia de Castro Labo- 
reiro. 

Melgaço, 10 de março de 
iqoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Aurelio Augusto Va\ 

Éditos dc 50 dias 

N' 

mo re.ractario ao exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora, 
pafa nVlles seguir a execu- 
ção, sob pena dc, findo a 
mesmo praso, ser devolvi Io 
o direito de nomeação á 
Fazenda Nadonal, decla- 
rando que o praso dos 10 
diaí, findos «quelles 3o, fi- 
cam a correr Jesde o 2.0 

annuncio no -«Diário do Go 
verno». 

Melgaço, 9 de marco-de 
1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto, 
O esíriváo, 

Aurelio Augusto 

J. 

norte) 2í)5oo reis; metade 
do campo do Chedeiro, de 
pão e vinho, 40^000 reis; 
leira de monte de S. Vi- 
cente, i$ooo reis, e leira de 
monte de Fornellos, 5oo rs. 

sitos nos 
limites e freguezia de Alva- 

seguintes bens, |er.f j gfeár^nTe^- 
tes a intcrdicta Balbina t, T ra pagamento de passivo. 

Os arrematantes pagarão 
todas as despesas da praça 

j e a Contribuição de registo 
* sem deducçáq,. Os interes- 

desconhecidos são òi- 
para deduzirem seu 

marca, 
os 
centes 
Rosa Domingues, viuva, do j 
logar da Fonte, frei oezia de 
Alvaredo, a saber : Mçtadc 
do campo da Ribeira, pão e 
vinho, rega e liiíia, em ~ 
socalcos, i8r>ooo reis; quat- j 
ta parte da casa da mora- ; 
da e rocios, canastro, aSqooo j 
reis ; metade do campo do | 
Barreto, pão e vinho, rega, í 
49^000 reis; metade do cam- i 
pò de Fontellas, pão e vi- j 
nho, rega, 35;>ooo reis; me- 
tade das leiras das Insuas, i 
de pão, de rega e lima, reis 
155000; qjarta parte do 
campo da For.tinha, de rega 
e Uma, pão e vinho, lyçiSaoi 
reis; metade da leira de 
Sueid)s, de rega, pão e vi- 
nho, 1 fiaooo reis; leira de 
monte das Cousas (a do 
norte) 65000 reis; leira de 
monte do Sobreiro, 12^000 
reis; metade da leira do pi- 
nhal da Torre (a do Sul) 
ó5ooo reis; metade da leira 
do pinhal da Torre (a do 

sados 
tados 
diíeito. 

. Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

(Scenas da vida de Coimbra) 

ESTUDANTES, LENTES 
E FUTRICAS 

9.° edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO Q 

•V' 
ap' 

C 
L> 

Vi d hu Writivo «Is Carw 
(Jmcu Wjaliiii-tile auctorisad» pai* 

Eveniu, » pela junla de saikle publié» 
Portugal, Hoitirn-i-iilòf kgalisaáM 

cônsul geral .li. ;iiiparío do tír*- 
Õl. É muUi. IMÍ' ,a e-oiivalegcanç* da 
todas as d-iei- augHieata conside- 
nveliueuti- , (orças aos mdividno» 
debilitados, e exciú o appetite de «m 
soodo exiraor-linano. Um cálice d,esta 
TÚdio, renresenu «n. bom bife. Aete- 
M A venda nas priacipae» pharmstnt 

iaEsi3jsria:<5i3 DE 
A. AUGUSTO GONÇALVES 

—— 
Magnificas e numerosas 

illustrações: typos, paiza- I 
gefis, monumentos, costu- ■ 
mes, retratos, caricaturas, ; 
etc. da Lusa-Athenas. 

—••— 
A venda na, casa editora, 

Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, 1.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correio, 8JO réis. 
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CGLCHOARÍA 

Jojujuim f ei^ota sities 

COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

lenha e carvão, 
ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

cas, para 
CAMAS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltqrio 

e ENXERGOE 
crina e sumauma. 

•UÇA 
GOLCH 

lã 

do e estanho. 
ES de palha, Folhelho, 

ItX, V. I 11v_ 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

T 

OFFICIXAS: 3i, Cima de Villa, 33, 
nKPosiro: 129, 

PORTO 

rt 
2 
2 
o 
rq 
ai 

>■ 
>■ 
3 
r- 

? 

>- 
-n 
o 

Sá da Bandeira, i33 

Rabiscando 

Decifrações do ultimo y 
mero ; 

Das charadas novlssim: 
Garrafão, Formulário, 1- 
cre. 

Do adagio ; Quanto r.s 
burro mais peixe. 

Da charada auxiliar ; 
licidade. 

Das charadas electri-: 
Soccos, Saias. 

Da charada addiciom: 
Fardeta. 

Da maçada: geograph; 
Povoa do Vaízim. 

Do enygma typograpoi 
Astronomia. - 

Fazem annos; 

Hoje — a ex.ma sr.a D. Da - 
linda do Loreto Roma 

, de Lemos Puga. 
Amanhã—o sr. dr. Domin- 

gos Enues Ramos Fon- 
tainha; 

"O Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço 
e cartorio do 3." offi- 

cio, correm éditos de 3p ; 
dias a contar do ultimo an- 
nuncio na folha official a ci- 
tar o auzente em parte in- 
èerta Antonio de Sousa, sol- ; 

teiro, para assistir a todos 
os termos até final na par- 
tilha addicional a que se ! 
procede no inventario por 
obito de José da Conceição, 

is. do logar dos Perzes, fre- I 
Sabbado—os srs. Dioclécia- guezla de Roucas, d'esta co- 

no da Costa Barreto e marca. 
Luiz José Nunes. Melgaço, 8 de março de 

Quarta-feira — a ex.n,a sr.a tqoS. 
D. Palmira Pires Tei- " Verifiquei, 
xeira. O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vaz 

UNIÃO 

mninirgii n em ceie 
In st aliada no Palacio da Praça de Santa Thcreça 

PORTO (PORTUGAL) 

lí O ATElilER MA 18 PREMIADO DA PENÍNSULA 

PESSOAL CONTRACTADÒ EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e per/eitos e os retratos sahiios d"este grande estabelecimento 

tem wn cunho inconfundivd de perfeição 

ÚNICA C %SA especial cm ampliações, reproducções 
e pintura. Ampliam-se i-eti-atos antigos 

por multo apagados que estejam. 

mMRÀTÔS J>12 SEÍÍXC®K.AS, O SIM O S 

PKOCÍESSOS NOVOS E INAI.TEHAVEIS 
E3CBOUCÂ.O EA.EIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GUA«»A-5tOXTÍ»A »E COSTUMES DO MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO, TOE ESPERA E TUI LEITES 

TELEPHOME N." 210 

A ÚNI.ÍO é o atelier predilecto 
DA 

FAtyilLIA REAL PORTUGUEZA 

Seu Único representante, em todo o norte 
Candido d'Azevedo Barroso. 

de Portugal — Feliciano 
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Com eslabdecinienlo de fa- 

na praia (fAncara. 

Parlicipa aos seus e\. 

fregueses c a;s publico cnige-fc 

ral que acaba (!e receber um $ 

lindo e variai» sorlido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bani lo, Imito para liomcm 

coma 
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i MT A ofOctaa encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros. mappas, cartas fúnebres, 

memorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 
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Orgrão das interesses toçaes 
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DUARTE A. OE MAGALHÃES 

ASSIGN/iTURAS 

Amo  
Semestre. . . 
Afriça .rttno), 
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ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 
Outras publicações con- 

tracto espertai. 
Numero avul o  jjo 
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das luctas entre inglezes e 
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rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebre?, do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
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A MODA 

MO JOSÉ MTOS 

139, Rua do Ouro, 131—I.IKBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cõres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades cm livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA HF. LEVARIA 
E PERFUMARIA 
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PEPTOXATO RE 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmacpnriro pela 
Escola Medico Cirúrgica ac 
Porto, Membro correspon 
dentç da Sociedade Phar 
maceutiça Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o maii 
assimilável de todos, empre 
g t-se nos casos d^nemia 
chlorose, empobrecimento d 
sangue, falta de forcas, etc 
ec. 

Preço do frasco—600 r; 

Executam-se cncommcndas dc enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidâo, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 

EMUESlo de ole» 
de ligados de b£- 
calhau, com hypo 

phosphitos de cal e sodç 
p-eparada por Tullio d 
^tta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
; ds as propriedades do olo 

dtfigados de bacalhau e : 
batante agradavel ao pala- 
da e digere-se facilmente. 

luilo util nos casos de 
clcose, escrofuloso, falta 
de orças, pallidez, ctc. 

; Veço do frasco—400 rs. 
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Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 1 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURfl 

(Pagamento adeantado) 

CONTRA* 

A DEBILIDADE 

Cl.%IX(CIR.% Ret- 
ta, magnifico especi- 

. fico para extçsíi os 
caloiem 5 dias, 

Pço da caixa—120 reis. 

Anno  
Semestre. 

3;>000 
ipSoo 

administração dJeste 
vendem-se as collec- 

ELngEiigHji5Eii9E.íiBEii9 mtéu&m&MMMk m 

Na 
jornal 
ções do j.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
1.3 222, Rua de Cedofekaj i." 223 

PORTO 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinlia, que é um excellentt 

Uimeiito reparador, de fácil digestão, 
jtilissimo para pessoas de eslomags 
lebil ou emérnio, para convalescentes 

ssoas idosas 011 cresnças, é ao mes- 
3 tempo um precioso medicamento 

[ue pela sua acção tónica reconsli-í 
pinte é do mais reconhecido proveitc: 
ias pessoas anemícas, de constituição 
Vaca, e, era geral, que carecem de íor- 
fas nc organit-mo. Esbt legalmente aa 
itorisada e privilegiada. 

EJiaaiTa 

Riettem-se pelo correio, 
frani de porte, 

mpOSXTO GERAI. 

PHÍlíCU BE V S,' B'mtJ 

TLLiO DA MOTTA 

1,0.6, Cipo de D. Fernaddo, 107 


